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INTRODUÇÃO: O termo câncer reúne doenças que podem afetar qualquer órgão e são cau-
sadas por um crescimento anormal de células que podem invadir outros tecidos do corpo. 
Nesse sentido, um aspecto relevante é a importante incidência de alguns tipos de câncer no 
Brasil, como o câncer de mama feminina, o qual, em alguns casos bem indicados, é tratado 
pela cirurgia de mastectomia, seja ela parcial (simples) ou total (radical). Nesse ínterim, a 
grande maioria das mulheres submetidas à mastectomia têm indicação também para a recons-
trução plástica mamária. Com o advento da pandemia da COVID-19, o diagnóstico de neopla-
sias mamárias e, consequentemente seus procedimentos terapêuticos, sofreram forte influên-
cia do isolamento social e da interrupção de procedimentos médicos não urgentes. OBJETI-
VO: Avaliar a influência da pandemia da COVID-19 na realização de mastectomia e na 
reconstrução plástica deste procedimento no Brasil. MÉTODOS: Estudo observacional, ana-
lítico, transversal e quantitativo. Foi realizada uma pesquisa com o total de 3 procedimentos 
principais: Mastectomia Simples, Mastectomia Radical e Plástica Pós-Mastectomia em dois 
períodos delimitados: um pré-pandêmico (01/03/2019 a 29/02/2020) e outro durante a pande-
mia (01/03/2020 a 28/02/2021) através de dados disponibilizados pelo Departamento de Infor-
mação do Sistema Único de Saúde (DATASUS), mediante o Sistema de Informação Hospita-
lar do SUS (SIH-SUS) por local de internação. A variável analisada foi a quantidade de mas-
tectomias simples ou radicais e de plásticas pós-mastectomia nos períodos em questão. 
RESULTADOS: Observou-se que o quantitativo de procedimentos realizados no período pré-
pandêmico se apresenta superior. A Mastectomia Simples (2.142 no cenário pré-pandêmico e 
apenas 1.571 no contexto pandêmico) apresentou uma diferença de 26,6% no quantitativo de 
procedimentos e um valor de p = 0,00041. No que tange à Mastectomia Radical (7.349 antes 
da pandemia e apenas 6.475 durante ela) a diferença relativa foi de 11,8% e um valor de p < 
0,0001. Já no que se refere à Plástica Pós-Mastectomia (1.516 no cenário pré-pandemia e 
apenas 727 no contexto de pandemia) houve uma diferença de 52% com valor de p < 0,0001. 
CONCLUSÃO: Percebe-se, portanto, evidências de que a pandemia provavelmente influen-
ciou na realização dos procedimentos terapêuticos e restaurativos do câncer de mama, provo-
cado pelo isolamento social e pela priorização do combate do novo Coronavírus em detri-
mento do atendimento a outras condições. 
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